
VENDAS DE ÓLEO DIESEL NAS BOMBAS SEGUEM
ACIMA DE 6 BILHÕES DE LITROS

Os dados mais recentes da ANP sobre as vendas de óleo diesel

nas bombas versam ainda sobre agosto deste ano, mas já ajudam

a dar um referencial importante referencial sobre a evolução da

demanda do combustível primário ao qual o biodiesel é misturado

e tem a sua demanda vinculada. A SAFRAS & Mercado parte da

premissa de que tanto a curva de mistura de biodiesel quanto a

curva de demanda do óleo diesel se mostram em alta, o que gera

uma dupla pressão positiva sobre as vendas do biodiesel e sobre

os preços do mesmo.

Esta premissa vem sendo alertada pela SAFRAS & Mercado desde

o início do ano, em nossas primeiras publicações de 2024, sendo

que agora, com os dados do início do segundo semestre sendo

possível ver uma conformação desta expectativa. Além disso a
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Entre junho e agosto vendas de óleo diesel nas bombas seguiram acima da importante marca dos 6,0 bilhões de litros ao mês elevando superávit na demanda
acumulada no ano para 3,5%; Vendas de biodiesel devem ser reforçadas com aumento na demanda por diesel e pelo aumento na mistura de médio a longo prazo

SAFRAS & Mercado alerta que o próprio óleo diesel tem a sua

estimativa de demanda sob forte expectativa de alta em função

das estimativas de evolução do PIB não apenas para 2024, mas

também sobre os próximos três anos. Os dados mais recentes do

boletim Focus, que refletem as opiniões do mercado, mostram

que para 2024 a expectativa é de alta de 3,00%, para 2025 é de nova

alta de 1,93% seguidos de novos ganhos de 2,00% esperados para

2026 e 2027.

Neste sentido, o biodiesel também encontra um suporte de

alta por conta da evolução do PIB, da demanda por óleo diesel e

pela própria perspectiva de alta na curva de mistura de biodiesel.

É neste contexto que observamos os dados mais recentes da ANP

que mostram vendas de 6,10 bilhões de litros em agosto sendo

este um volume 0,51% maior frente

a demanda que se via no mês

imediatamente anterior em 6,06

bilhão de litros. Apesar do avanço,

este foi apenas beirando a

estabilidade sendo que somente

em fevereiro e janeiro houveram

quedas no comparativo da margem.

Depois disto o padrão médio

de ganhos visto nos meses de alta,

entre março e agosto tem oscilado

entre o topo de 7,13% e o vale de
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0,16%. Logo, os avanços de agosto se

mostraram longe de serem os maiores

do ano no comparativo de curto prazo

além de se posicionar brevemente

acima do menor nível de crescimento

visto até agora. Porém, no comparativo

anual temos um cenário de

negatividade bem mais intensa em

agosto com queda de 1,86% frente as

vendas de 6,21 bilhões de litros vistas

no mesmo mês do ano anterior. Com

esta queda de 1,86% no comparativo anual de agosto, podemos

observar o rompimento de um padrão de alta de quatro meses

consecutivos.

Com isso agosto se juntou a março como os únicos dois meses

em que as vendas se mostraram menores que as do ano anterior,

com março tendo apresentado uma queda anual de 7,74% seguida

da baixa de 1,86% agora de agosto. No comparativo com a média de

5 anos sobre o mesmo período temos ainda uma vantagem dos

volumes de agosto, mesmo que esta tenha se mostrado menor

que a dos meses anteriores. As vendas de agosto de 6,10 bilhões

de litros se mostraram 5,11% maiores que a demanda dos últimos

5 anos sobre o mesmo período que oscila atualmente em 5,80

bilhão de litros. Nos últimos dois

meses anteriores a agosto, as vendas

correntes que se observavam até

então se posicionavam de 7% a 8%

acima da média de 5 anos.

Logo, a fragilidade de curto prazo

que observamos na evolução da

margem, junto a queda moderada que

observamos no comparativo anual,

também é evidenciada no

posicionamento dos volumes

correntes em relação a sua média de 5

anos. Agora um ponto efetivamente

importante é quando observamos o
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acumulado anual. De janeiro a agosto as vendas de

óleo diesel atingem o patamar de 44,68 bilhão de litros,

sendo um volume 3,59% maior que as vendas de 43,13

bilhões de litros vistas nos primeiros oito meses do

ano anterior.

Esta alta no acumulado até agosto de 3,59% se

mostra muito próxima ao padrão de alta esperado pela

SAFRAS & Mercado quando pegamos o volume total

projetado sobre 2024 em 68,00 bilhão de litros e

comparamos com as vendas totais de 2023 em 65,51

bilhões de litros. Logo podemos dizer que de um

crescimento total previsto para 2024 em 3,79%, ao

menos 3,59% já temos garantidos. A demanda final de

2024 esperada em 68,00 bilhão de litros deverá resultar em uma

demanda média mensal de 5,66 bilhão de litros a qual faz com

que os volumes correntes de vendas de agosto em 6,10 bilhão de

litros se mostre com uma vantagem sobre a expectativa de média

mensal em 7,66%.

Atualmente, no acumulado até agosto, as

vendas médias de 2024 tem oscilado em 5,85 bilhão

de litros, o que posiciona os volumes de agosto

em 6,10 bilhões de litros na faixa de 9,22% acima

da média efetiva observada nos primeiros oito

meses de 2024. Apesar disto a média acumulada

do ano em 5,85 bilhões de litros se mostra 1,43%

abaixo da expectativa de volumes médios

esperados para 2024 em 5,66 bilhões de litros.

Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo
(Out a nov/24) (dez a jan/25) (fev a mai/25 )

Mercado Interno Score: 85 85 85

(R$/M3) Tendência: Altista FORTE Altista FORTE Altista FORTE

Fonte: Safras & Mercado |  Obs.: Score de -100 a +100.

Biodiesel - SAFRAS IA SCORE
Câmbio: Baixista FRACA Baixista FRACA
Prêmios: Altista FRACA Altista FRACA

Clima: Altista FORTE Altista FORTE Altista FORTE
Oferta: Altista MÉDIA Altista FORTE Altista FORTE

Demanda: Neutra Neutra Neutra
Câmbio: Altista MÉDIA Altista MÉDIA Altista MÉDIA
Prêmios: Altista FRACA Altista FRACA Altista FRACA

Fonte: Safras & Mercado

Biodiesel- MATRIZ  - SAFRAS IA SCORE
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